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Universidade de Brasília – UnB
Instituto de Ciências Sociais – ICS
Departamento de Antropologia – DAN
Professora ANA CAROLINA CAMBESES PARESCHI
2o/2004  - 2a. 4a. e 6a. feiras, das 16:00 às 17:50 h.

135186- Métodos e Técnicas em Antropologia Social

Objetivos
Este curso visa apresentar ao aluno alguns dos métodos de pesquisa tradicionais da

antropologia e outros que têm sido usados nos mais diversos tipos de pesquisa. É
importante que o aluno perceba que à diversidade de temas e objetos teóricos corresponde
uma diversidade de métodos e técnicas de pesquisa apropriados, sendo parte de sua
formação a escolha daqueles que melhor se adequem à sua pesquisa. Abordaremos
também alguns questionamentos epistemológicos, políticos e éticos inerentes à prática
antropológica. 

As aulas de segundas e quartas feiras serão dedicadas aos aspectos teóricos da
metodologia e as de sextas feiras serão destinadas aos aspectos técnicos ou práticos de
pesquisa, podendo ser em sala de aula ou fora dela para trabalho individual dos alunos.

A intenção é que os alunos possam começar a refletir sobre seus interesses de
pesquisa e assim formular um Ante-Projeto ao final da disciplina. Este poderá ser
desenvolvido posteriormente como monografia de graduação. Juntamente com o Ante-
Projeto, atividades mais pontuais serão exigidas, tais como a execução de tarefas temáticas
e o controle das leituras do curso, além da participação em sala de aula.

Sistema de Avaliação
Tarefas (3x10%=30%); Ante-Projeto de Pesquisa (40%); Controle de Leitura (20%) e

Participação (10%). 

Introdução

27/09 - 2a. f - Apresentação do Curso

29/09 -4a. CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. (1998). “O trabalho do antropólogo: olhar,
ouvir, escrever”. In: O Trabalho do Antropólogo. Brasília: Paralelo 15; São Paulo:
Editora UNESP. (pp. 17-35).

Unidade I – A Construção do Objeto em Ciências Sociais

1o/10 - 6a LAVILLE, Christian e Jean DIONNE. (1999). [1997]. “Problema e problemática”.
In: A Construção do Saber: manual de metodologia da pesquisa em Ciências
Humanas. Porto Alegre: Artmed. (pp. 85-102).

4/10 - 2a. WRIGTH-MILLS, C. (1980). [1959]. “Do artesanato intelectual”. In: A Imaginação
Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar. (pp. 211-243).

6/10 - 4ª. BOURDIEU, Pierre. (2004). [1989]. “Introdução a uma sociologia reflexiva”. In: O
Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. (pp. 17-58).

8/10 - 6a. BOURDIEU, Pierre. (2004). [1989]. continuação (pp. 17-58).
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Unidade II – Trabalho de Campo como Método Principal 

11/10 -2a. MALINOWSKI, Bronislaw. (1978). [1922]. “Introdução: tema, método e objetivo
desta pesquisa”. In: Os Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril
Cultural. (pp. 17-34).

13/10 -4a. EVANS-PRITCHARD, Edward. (1978). [1937]. “Apêndice IV: Algumas
Reminiscências e Reflexões sobre o Trabalho de Campo”. In: Bruxaria, Oráculos
e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar. (pp. 298-314).

15/10 - 6a.  Início da Tarefa 1 – Definição do tema de pesquisa.
LAVILLE, Christian e Jean DIONNE. (1999). [1997]. “O percurso Problema-
Pergunta-Hipótese” In: Op. cit (pp. 103-127).

18/10 - 2a. GEERTZ, Clifford. (1989). [1973]. “Uma Descrição Densa: por uma teoria
interpretativa da cultura”. In: A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan. (pp. 13-41).

20/10 - 4a. DA MATTA, Roberto. (1985). “O Ofício do Etnólogo, ou como ter Anthropological
Blues”. In: NUNES, Edson de Oliveira. (org.). A Aventura Sociológica.
Objetividade, Paixão, Improviso e Método na Pesquisa Social. Rio de Janeiro:
Zahar. (pp. 23-35)

22/10 - 6a.  Trabalho em casa na Tarefa 1.

25/10 - 2a. - VELHO, Gilberto. (1981). “Observando o Familiar”. In: Individualismo e Cultura.
Rio de Janeiro: Zahar. (pp. 121-133)

e…. - CAVALCANTI, Maria Laura V. de C. (2003). “Conhecer desconhecendo: a
etnografia do espiritismo e do Carnaval carioca”. In: VELHO, Gilberto &
KUSCHNIR, Karina. (orgs.). Pesquisas Urbanas: desafios do trabalho
antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. (pp. 118-138).

27/10 - 4a. DURHAM, Eunice R. (1986). “A pesquisa antropológica com populações
urbanas: problemas e perspectivas”. In: CARDOSO, Ruth C. L. (org.). A
Aventura Antropológica. Teoria e Pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra. (pp. 17-
37).

29/10 - 6a. Discussão em sala de aula da Tarefa 1.

1o./11 – 2a.    Dia do Servidor Público

3/11 – 4a. LATOUR, Bruno e Steven WOOLGAR. (1997). [1979]. “Etnografia das Ciências”.
In: Vida de Laboratório. A Produção dos Fatos Científicos. Rio de Janeiro:
Relume-Dumará. (pp. 9-34).

5/11 - 6a. LATOUR, Bruno e Steven WOOLGAR. (1997). [1979]. “Visita de um antropólogo
ao laboratório”. In: Op. Cit. (pp. 35-92).

Unidade III – Outros Métodos de Pesquisa Antropológica

8/11 - 2a.     1. O método sociolingüístico ou Antropologia Política
- LÉVI-STRAUSS, C. (1970). [1958]. “A Análise estrutural em Lingüística e em
Antropologia”. In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. (pp.
47-71). 
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Ou... - BALANDIER, Georges. (1969). “Capítulo I – Construção da Antropologia
Política”. In: Antropologia Política. São Paulo: Difusão Européia do Livro/ Edusp.
(pp. 5-23).

10/11 - 4a.   2. História de Vida e História Oral
DEBERT, Guita G. (1986). “Problemas relativos à utilização da história de vida e
história oral”. In: CARDOSO, Ruth C. L. (org.). A Aventura Antropológica. Teoria
e Pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra. (pp. 141-156).

12/11 -6a. Início da Tarefa 2 – O Planejamento da Pesquisa - Escolha de Fontes
GIL, Antonio Carlos. (1995). “O Delineamento da Pesquisa” In: Métodos e
Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas. (pp. 70-80).

15/11 - 2a. – Feriado Proclamação da República  (Trabalho em casa na Tarefa 2)

17/11 – 4a.    3.1. Antropologia Visual – Fotografia
COLLIER Jr., John. (1973). Antropologia visual: a fotografia como método de
pesquisa. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo. (Capítulos 1 a 3,
pp. 1-37 e Cap. 5, pp. 49-66).

19/11 -  6a.   3.2. Antropologia Visual – Filme/ Vídeo
- GALLOIS, Dominique e CARELLI, Vincent. (1995). “Diálogo entre Povos
Indígenas: a experiência de dois encontros mediados pelo vídeo”. In: Revista de
Antropologia, vol. 38/1, São Paulo: USP. (pp. 205-259).

e... - BATISTA, Marilda. (2004). “Ética e imagem em Antropologia: algumas
considerações”. In: VÍCTORA, Ceres et al. Antropologia e Ética. O Debate Atual
no Brasil. Niterói: EdUFF. (pp. 79-82).

Vídeos: “Vídeo nas Aldeias”, CTI, 10´; “O Espírito da TV”, CTI, 18´; “Eu já fui seu irmão”,
CTI, .....’.

22/11 - 2a.    4. O Método Comparativo
LEACH, Edmund. R. (1975). “El método comparativo en antropología”. In:
LLOBERA, José R. (comp.). La antropología como Ciencia. Barcelona: Editorial
Anagrama. (pp. 167-178).

24/11 – 4a.   5. O Método Quantitativo
MITCHELL, J. Clyde. (1987). [1967]. “A questão da quantificação na
Antropologia Social”. In: FELDMAN-BIANCO, Bela. (org.). A Antropologia das
Sociedades Contemporâneas: Métodos. São Paulo: Global. (pp. 77-126).

26/11 - 6a. Apresentação dos alunos da Tarefa 2

Unidade IV – Problemas de Análise 

29/11 - 2a. MAYER, Adrian C. (1987). “A importância dos ‘quase-grupos’ no estudo das
sociedades complexas”. In: FELDMAN-BIANCO, Bela. (org.). A Antropologia das
Sociedades Contemporâneas: Métodos. São Paulo: Global. (pp. 127-158).

1o./12 - 4a.  BOISSEVAIN, J. (1987). “Apresentando ‘amigos de amigos: redes sociais,
manipuladores e coalizões’”. In: FELDMAN-BIANCO, Bela. (org.). Op. cit. (pp.
195-223). 

3/12 – 6a.      Início da Tarefa 3 – Roteiros de Entrevistas e Questionários
GIL, Antonio Carlos. (1995). “A entrevista” e “O questionário”. In: Métodos e
Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas. (pp. 113-133).
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6/12 - 2a.   PEIRANO, Mariza G. S. (2001). “Prefácio – Rituais como estratégia analítica e
abordagem etnográfica” e “Capítulo 1- A análise antropológica de rituais”. In:
PEIRANO, Mariza. (org.). O Dito e o Feito. Ensaios de Antropologia dos Rituais.
NUAP, Coleção Antropologia da Política. Rio de Janeiro: Relume Dumará. (pp.
7-40).

8/12 - 4a. FUKS, Mário. 2001. “Esquemas argumentativos”. In: Conflitos Ambientais no Rio
de Janeiro: ação e debate nas arenas públicas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ.
(pp 142-166).

10/12 - 6a.   Atividade em casa – Tarefa 3.

Unidade V – Problemas Epistemológicos

13/12 - 2a. CLIFFORD, James. (1998). [1982]. “Sobre a autoridade etnográfica”. In: J. R.
GONÇALVES (org.). A Experiência Etnográfica: antropologia e literatura no
século XX. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. (pp. 17-62).

15/12 - 4a. GEERTZ, Clifford. (1997). [1988]. “Estar aquí. ¿De qué vida se trata al fin y al
cabo?” In: El Antropólogo como Autor. Barcelona: Paidós. (pp. 139-158). 

17/12 - 6a.  Apresentação da Tarefa 3
18/12/04 a 3/01/2005 – RECESSO DE FIM DE ANO

5/01/05 - 4a.  MARCUS, George. (1991). “Identidades passadas, presentes e emergentes:
requisitos para etnografias sobre a modernidade no final do século XX ao nível
mundial”. In: Revista de Antropologia, no. 34: 197-221. São Paulo: Edusp.

7/01/05 – 6a. SAHLINS, Marshall. (1997). “O ‘pessimismo sentimental’ e a experiência
etnográfica: por que a cultura não é um ‘objeto’ em via de extinção (Parte I)”.
Mana, 3(1): 41-73, Abril. Rio de Janeiro: Relume Dumará.

VI – Aspectos Éticos e Políticos da Prática Antropológica

10/01 - 2a. - RAMOS, Alcida Rita. (1992). “O antropólogo como ator político”. In: Antônio A.
ARANTES; Guilhermo RUBEN; Guita DEBERT (orgs.). Desenvolvimento e
Direitos Humanos. A Responsabilidade do Antropólogo. Campinas: Editora da
Unicamp. (pp. 155-162). 

e... - CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. (1992). “Práticas Interétnicas e
Moralidade”. In: A. A. ARANTES; G. RUBEN; G. DEBERT (orgs.). Op. Cit. (pp.
55-66).

12/01 - 4a. - Código de Ética do Antropólogo (ABA, 198?). 
- Resolução No. 196 do Conselho Nacional de Saúde, de 10/10/1996.
- Resolução No. 304 do Conselho Nacional de Saúde, de 9/08/2000.
- CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. (2004). “Pesquisas em versus pesquisas
com seres humanos”. In: In: VÍCTORA, Ceres et al. Antropologia e Ética. O
Debate Atual no Brasil. Niterói: EdUFF. (pp. 33-44).

14/01 -6a. Trabalho em casa no Ante-Projeto

17/01 – 2a. - DEBERT, Guita G. (2004). “Ética e as Novas Perspectivas da Pesquisa
Antropológica”. In: In: VÍCTORA, Ceres et al. Op. cit. (pp. 45-54)
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e... - VÍCTORA, Ceres. (2004). “Ética de pesquisa em Equipe Multidisciplinar”. In:
VÍCTORA, Ceres et al. Op. cit. (pp. 83-88).

19/01 - 4a. Análise e Interpretação
LAVILLE, Christian e Jean DIONNE. (1999). [1997]. “Análise de Conteúdo”. In: A
Construção do Saber: manual de metodologia da pesquisa em Ciências
Humanas. Porto Alegre: Artmed. (pp. 214-235).

21/01; 24/01; 26/01 - AULAS para término do Ante-projeto 

28/01 – Discussão dos Ante-Projetos e Término do curso.

Bibliografia Complementar

Unidade I 
BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude; PASSERON, Jean-Claude. (1999). A

Profissão de Sociólogo. Preliminares Epistemológicas. Petrópolis: Vozes.
ECO, Umberto. (1983). [1977]. “Que é uma tese e para que serve” e “A escolha do tema”. In:

Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. (pp. 1-34).

Unidade II
BERREMAN, Gerald. (1975). [1962]. “Por detrás de muitas máscaras. Etnografia e controle

de impressões em uma aldeia do Himalaia”. In: ZALUAR, Alba. (org.).
Desvendando Máscaras Sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves. (pp. 123-174).

GEERTZ, Clifford. (2002). [1983]. “ ‘Do ponto de vista dos nativos: a natureza do
entendimento antropológico”. In: O Saber Local. Novos ensaios de Antropologia
Interpretativa. Petrópolis: Vozes. 5a. Edição. (pp. 85-107).

HERSKOVITS, Melville J. (1963). [1948]. “O laboratório do etnógrafo”. In: Antropologia
Cultural. São Paulo: Mestre Jou. (pp. 103-118).

LAVILLE, Christian e Jean DIONNE. (1999). [1997]. “Estratégias de Verificação”. In: A
Construção do Saber: manual de metodologia da pesquisa em Ciências
Humanas. Porto Alegre: Artmed. (pp. 131-163).

Unidade III
HYMES, Dell H. (1966). “Uma perspectiva para a Antropologia Lingüística”. In: TAX, Sol.

Panorama de Antropologia. Lisboa: Fundo de Cultura. (pp. 185-199).
PEIXOTO, Clarice. (1996). “Do diário de campo à câmera na mão ou de como virar

antropólogo-cineasta”. In: Revista de Antropologia, Vol. 39, No. 02. São Paulo:
EDUSP. (pp. 255-273).

RIAL, Carmen. (2003). “Pesquisando em uma grande metrópole: fast-foods e studios em
Paris”. In: VELHO, Gilberto & KUSCHNIR, Karina. (orgs.). Pesquisas Urbanas:
desafios do trabalho antropológico. Jorge Zahar Editor. Rio de Janeiro. (pp. 69-
98).

Unidade IV
BARNES, J. A. (1987). “Redes sociais e Processos Políticos”. In: FELDMAN-BIANCO, Bela.

(org.). A Antropologia das Sociedades Contemporâneas: Métodos. São Paulo:
Global. (pp.

CEVA, Roberta. (2001). “Forró e mediação cultural” na cidade do Rio de Janeiro. In: VELHO,
Gilberto e KUSCHNIR, Karina. (orgs.). Mediação, Cultura e Política. Rio de
Janeiro: Aeroplano Editora. (pp. 107-125).
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VAN VELSEN, J. (1987). “A análise situacional e o método de estudo de caso detalhado”. In:
FELDMAN-BIANCO, Bela. (org.). A Antropologia das Sociedades
Contemporâneas: Métodos. São Paulo: Global. (pp. 345-374).

Unidade V
FISHER, Michael. (1985). “Da Antropologia Interpretativa à Antropologia Crítica”. In: Anuário

Antropológico/83: 55-72. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; Fortaleza: Edições
UFCE.

GEERTZ, Clifford. (1997). [1988]. “Estar alli. La antropología y la escena de la escritura”. In:
El Antropólogo como Autor. Barcelona: Paidós. (pp. 139-158).

MARCUS, George. (1998). Ethnography through Thick and Thin. Princeton: Princeton
University Press. 

REYNOSO, Carlos. (1991). [1982]. “Presentación”. In: GEERTZ, C.; CLIFFORD, J. y otros.
El surgimiento de la Antropología Posmoderna. México: Gedisa. (pp. 11-60).

Unidade VI
ARANTES, A. A.; G. RUBEN; G. DEBERT (orgs.). Desenvolvimento e Direitos Humanos. A

Responsabilidade do Antropólogo. Campinas: Editora da Unicamp.
CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. (1996). “Cap. I – O saber e a ética: pesquisa científica

como instrumento de conhecimento e de transformação social”. In: CARDOSO
DE OLIVEIRA, Roberto e Luis R. CARDOSO DE OLIVEIRA. Ensaios
Antropológicos sobre Moral e Ética. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro.

GEERTZ, Clifford. (2001). “O pensamento como ato moral: dimensões éticas do trabalho de
campo nos países novos”. In: Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar Editor.

WRIGHT MILLS, C. (1980). [1959]. “Da política”. In: A Imaginação Sociológica. Rio de
Janeiro: Zahar Editores. (pp. 192-210).
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